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(Paulo Pedro de Carvalho – Coordenador de Mobi-
lização de Recursos do CAATINGA e Coordenador do 
Projeto AVACLIM no Brasil pelo CAATINGA)

É uma honra poder contribuir com estas humildes 
palavras que ocuparão o espaço do prefácio desta pu-
blicação que representa o esforço e dedicação de sis-
tematização e materialização dos resultados de uma 
missão cumprida com louvor, muita determinação e 
cumplicidade entre diferentes sujeitos e sujeitas – ins-
tituições de ensino, pesquisas e extensão, ONGs, redes 
e articulações, famílias camponesas e suas organizações 
e movimentos de base - que já escolheram um caminho 
comum e compartilhado na defesa do bem viver atra-
vés da agroecologia. Aqui leitores e leitoras encontrarão 
dados científicos, opiniões e posicionamentos constru-
ídos conjuntamente e cuidadosamente, que consolidam 
evidências e certezas da capacidade das experiências 
agroecológicas da agricultura camponesa em transfor-
mar vidas, promovendo a fartura e a abundância, a ci-
dadania e o equilíbrio do planeta terra. Esta oportuni-
dade e, o que a faz mais emocionante e prazerosa, vem 
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acompanhada de desafios, provocações e ensinamen-
tos, foi oferecida pelo projeto AVACLIM - Agroecologia, 
Garantindo Segurança Alimentar e Meios de Vida Sus-
tentável, Mitigando Mudanças Climáticas e Restau-
rando Terras em Regiões Secas. Um esforço grandioso 
e complexo, de mais de um década, de um conjunto de 
organizações da sociedade civil ligadas à Drynet (sigla 
em inglês para Rede Secas em português), envolvidas 
com a implementação da Convenção das Nações Unidas 
de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da 
Seca (UNCCD). 

Nesta primeira fase – Janeiro/2020 – Dezembro/2022, 
o AVACLIM foi implementado em 7 países, sob a coorde-
nação nacional de 7 ONGs, em 3 continentes (Américas 
– Brasil/CAATINGA; África – África do Sul/EMG, Burki-
na Faso/ARFA, Etiópia/ISD, Marrocos/Agrisud e Se-
negal/ENDA; Ásia – Índia/GBS). Tendo a Coordenação 
Central sediada na França pelo CARI - Centre d'Actions 
et de Réalisations Internationales e as Coordenações 
de Componentes: EMG (África do Sul) no Componen-
te 1: Sistematização de Experiências Agroecológicas; 
IRD/CIRAD e SupAgro Montpellier (França) no Compo-
nente 2: Científico – Estudo e Análise de Experiências 

Agroecológicas, Aplicação de Ferramentas e Métodos; 
BothEnds (Holanda) e CARI (França) no Componente 3: 
Incidência política (local, regional, estadual, nacional, 
internacional); CARI (França) no Componente 4: Comu-
nicação – visibilidade  da utilidade da agroecologia para 
solução de problemas complexas e sistêmicas.

Assumindo a responsabilidade da coordenação do 
projeto no Brasil, o CAATINGA foi corajoso e muito es-
tratégico, não teve dúvidas do caminho que precisa-
va trilhar para assegurar que a oportunidade não seria 
desperdiçada. Assim, estabeleceu um processo de arti-
culação com organizações do movimento agroecológi-
co regional do semiárido, com quem já vem construindo 
parcerias desde há algum tempo. O que pareceu tornar 
as coisas mais complexas e, consequentemente, de mais 
difícil gestão, mesmo sendo um fato, foi a chave para a 
grandiosidade dos alcances do projeto no país. Quando 
a orientação original do projeto sugeria a identificação 
de um parceiro científico nacional e um(a) estagiário(a), 
a prática e o destino nos mostrou que havia muito mais 
sujeitos com potencial e disposição para compartilhar 
esta missão com a instituição à frente. Assim foi cons-
truído e batizado conjuntamente o grupo principal de 



implementação do projeto, o Consórcio Científico Po-
pular AVACLIM Brasil, composto mais diretamente, por 
12 organizações: 5 instituições de ensino, pesquisa e 
extensão: 1. Universidade Federal Rural de Pernambu-
co – UFRPE (líder do Consórcio, através da professora 
Laetícia Jalil), 2. Universidade do Vale do Rio São Fran-
cisco – UNIVASF (através do professor Hélder Freitas), 3. 
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira – UNILAB (através do professor Marce-
lo Casemiro), 4. Instituto Federal do Sertão – IF Sertão 
(através da professora Cristiane Marinho), 5. Instituto 
Nacional do Semiárido – INSA, do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações e Comunicações – MCTIC 
(através do Pesquisador e Professor Aldrin Perez); e 7 
Organizações Não Governamentais, membros de várias 
redes e articulações nacionais, regionais e mundiais: 1. 
Agricultura Familiar e Agroecologia – ASPTA, 2. Centro 
de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e Instituições 
Não Governamentais Alternativas – CAATINGA, 3. Cen-
tro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Traba-
lhador – CETRA, 4. Instituto Regional da Pequena Agro-
pecuária Apropriada – IRPAA, 5. Programa de Aplicação 
de Tecnologia Apropriada às Comunidades – PATAC, 6. 

Centro de Desenvolvimento Agroecológico – SABIÁ, 7. 
Núcleo Jurema - Feminismo, agroecologia e ruralida-
des/UFRPE, e 8. Núcleo Temático Sertão Agroecológi-
co/UNIVASF. 

Mas os protagonistas principais nem de longe, es-
gotam no parágrafo acima, outro sujeito fundamental, 
tanto quanto importante, foi a contratação da assesso-
ria programática, metodológica e em tradução inglês-
-português do Wouter van Oosterhout que, muito além 
de um profissional capacitado e comprometido, é um 
militante da agroecologia e em defesa de vida digna no 
semiárido e no planeta. Destacar também a importan-
te contribuição dos/as estagiários/as (Luana, Daniel-
le, Beathriz, Claudivan, Lucas, Jannah, Luiza, Laureane 
Castro, ...) que, mais que aprendizes, foram de grande 
importância nos debates e construção de conhecimen-
to, na organização e realização de eventos e nos proces-
sos de registros e relatórios, também militantes que o 
AVACLIM ajudou na formação. 

Ops! Jamais vamos esquecer das ricas e lindas contri-
buições do poeta Caio Meneses, com o seu dom na poe-
sia, colaborando moderações poéticas dos eventos, uma 
significativa e simbólica inovação e destaque nas ativi-



dades do projeto no país.  Podemos afirmar com toda 
certeza que esta grande equipe, representando as di-
versas organizações, são sujeitos e sujeitas militantes do 
movimento agroecológico, isto, de fato, não é um mero 
detalhe, é a essência do que representa os resultados 
alcançados no Brasil. 

É preciso agradecer
Ao projeto AVACLIM

Por nos conseguir fazer 
Um evento bom assim

Esse dia de evento
Floresce no pensamento 

De cada uma de nós
Como a semente no ar

Que a gente possa espalhar
Para o mundo a nossa voz
Porém essa massa crítica

De saberes velho e novo
Tem que tornar-se política

No dia a dia do povo
A cisterna tem mostrado

Que um programa de Estado
Quando começa do chão 

 Faz da agroecologia 
 Alta Tecnologia

 De conviver no Sertão

Caio Meneses

Mas as famílias agricultoras foram as protagonistas 
centrais, elas que têm e vivem, na prática cotidiana, as 
experiências agroecológicas. Na seleção das experi-
ências mais diretamente participantes na aplicação do 
método AVACLIM, também teve ousadia, mas também 
necessidade, de envolver 10 experiências (4 de Pernam-
buco – 2 do Sertão do Araripe assessoradas pelo CAA-
TINGA e 2 do Sertão do Pajéu assessoradas pelo SABIÁ; 
2 da Bahia – Sertão do São Francisco assessoradas pelo 
IRPAA; 2 do Ceará - Território Vales do Curu e Aracatia-
çu assessoradas pelo CETRA; 2 da Paraíba – 1 do Semi-
árido Paraibano assessorada pelo PATAC e 1 no Pólo da 
Borborema  assessorada pela ASPTA), na primeira fase 
de identificação e sistematização. Das 10, mesmo com 
dificuldades, pois todas são muito ricas e representati-
vas, foram escolhidas 4 (1 de PE, 1 da BA, 1 da PB e 1 do 
CE) para a segunda fase – etapas 1, 2 e 3 – de pesquisa e 
aprofundamento, com as quais se pretendia seguir até 
a fase final – etapa 4 – da pesquisa. Mas pela complexi-
dade, prazos e recursos limitados, seguiu-se com 2 ex-
periências (1 de PE – EcoAraripe no Sertão do Araripe; 1 
na BA – ReCaatingamento no Sertão do São Francisco), 
cumprindo assim com a meta original do projeto.



O AVALCIM dar um bom exemplo e cumpre com uma 
grande necessidade mundial: fortalecer redes e movi-
mentos que sejam mais capazes de dar visibilidade e 
promover a agroecologia, através da construção de co-
nhecimentos com trocas de saberes, pesquisa, sistema-
tização, comunicar, visando avançar na agenda política 
mundial e na opinião pública favorável à agroecologia, 
como forma adequada para superação da pobreza, pro-
moção da soberania e segurança alimentar e nutricional, 
preservação, conservação e restauração da biodiversi-
dade e dos ecossistemas. Combatendo à desertificação, 
enfrentando e adaptando as culturas e meios de vida 
dos territórios e nações às mudanças do clima.

AVACLIM, sigla em francês para: Agroécologie, une 

voie d’Adaptation pour le Changement Climatique / que 
em português significa: Agroecologia, uma forma de 
Adaptação às Mudanças Climáticas. 

Sigamos juntos/as em defesa da vida em abundância 
para todas e todos!
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A humanidade vive uma crise socio-ecológica-polí-
tica1. Do ponto de vista ecológico as mudanças climá-
ticas revelam-se como uma das principais faces desta 
problemática. Diferentes organizações da ONU e outros 
órgãos bilaterais de governança global têm destacado 
como tais mudanças afetam de forma significativa as 
distintas regiões do mundo e seus povos. Esses impactos 
agravam as desigualdades regionais, contribuindo com 
o aumento da pobreza e da fome, da violência sexista e 
de gênero, do racismo ambiental, dentre outras mazelas 
sociopolíticas. 

Os semiáridos do mundo são as regiões mais im-
pactadas por essa realidade. As diferentes formas de 
apropriação da natureza visando intensificar atividades 
econômicas, a exemplo da agricultura industrial e mi-
neração, aceleram processos de degradação ambiental 
e social, influenciando os regimes das águas, a qualida-
de e fertilidade dos solos, causando a extinção de espé-
cies e forçando grandes êxodos e migrações forçadas, 
dentre outros.

1 Esse processo é parte do que denominamos de Crise do Antropoceno, em que os seres humanos e seus 
projetos de desenvolvimento, são os principais causadores da degradação ambiental, perda da biodiver-
sidade, extinção de povos e biomas, fauna e flora.  Para saber mais, buscar ALVES; JED,2015.

INTRODUÇÃO

2 Para saber mais https://avaclim.org/en/home/

Parte desses impactos socioambientais é, indiscuti-
velmente, resultado da escolha feita, mundialmente, pelo 
desenvolvimento da chamada agropecuária industrial. 
Em contraposição, a agroecologia se apresenta como 
um projeto capaz de produzir alimentos, construindo 
coletivamente processos socio-políticos-econômicos, 
baseados nas relações de solidariedade e reciprocidade, 
redefinindo os caminhos dos sistemas agroalimentares 
locais, com a participação ativa de mulheres e homens, 
que manejam terras e vida, a partir de outra relação en-
tre sociedades-natureza.

A experiência aqui relatada parte da execução do 
Projeto AVACLIM - Agroecologia, Garantindo Seguran-
ça Alimentar e Meios de Vida Sustentável, Mitigando 
Mudanças Climáticas e Restaurando Terras em Regiões 
Secas2, que adota uma hipótese central de que a agro-
ecologia potencializa a resiliência das experiências das 
famílias agricultoras e camponesas em terras áridas do 
mundo. 
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O que é o
AVACLIM?
AVACLIM - Agroecologia, Garantindo Segurança 

Alimentar e Meios de Vida Sustentável, Mitigando Mu-
danças Climáticas e Restaurando Terras em Regiões 
Secas3, é um projeto construído e executado por Centre 
d’Actions et de Réalisations Internationales - CARI4, Ins-
titut de Recherche pour le Développement -  IRD5, Re-
cherche Agronomique et de coopération internationale 
pour le développement - CIRAD6, junto a parceiros in-
ternacionais com expressiva e reconhecida atuação nos 
processos de transição agroecológica nos seus países, a 
exemplo do CAATINGA – Centro de Assessoria e Apoio 
aos Trabalhadores e Instituições Não-Governamentais 
Alternativas7, no Brasil, buscando construir bases de 
evidência sobre a efetividade de experiências agroeco-
lógicas no combate à desertificação, e na construção 

3 O Projeto AVACLIM está sendo executado concomitantemente em parceria com organizações locais 
em 7 países: Brasil, Marrocos, África do Sul, Índia, Burkina Faso, Etiópia e Senegal. 
4 https://www.cariassociation.org/
5 https://www.ird.fr/
6 https://www.cirad.fr/
7 https://caatinga.org.br

de alternativas que enfrentem as mudanças climáticas, 
preservem a agrobiodiversidade e garantam a Seguran-
ça Alimentar e Nutricional.

A partir da sistematização destas diversas experiên-
cias, busca-se, junto a atores globais, contribuir com a 
tomada de decisões políticas em escalas mais amplas, 
com programas nacionais e internacionais, estabele-
cendo a agroecologia entre possíveis soluções para as 
crises mundiais. Outrossim, é central que a agroecologia 
possibilite o fortalecimento dos processos locais, con-
tribuindo para a incidência política e o reconhecimento 
da importância da agricultura familiar para as soluções 
sustentáveis e de garantia da segurança alimentar nos 
semiáridos do mundo.
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Para implementação do Projeto AVACLIM no Brasil, foi 
articulado e construído, pelo CAATINGA, um Consórcio 
Acadêmico e Popular8. Esse consórcio formado por pes-
quisadores/as, estudantes, agricultoras/es, técnicos/
as teve um papel importante não apenas para testar a 
metodologia proposta pelo AVACLIM, mas na articula-
ção conjunta entre as experiências e organizações, as-
segurando ao diálogo de saberes e o fortalecimento de 
processos locais. Para nós o projeto chegou como uma 
oportunidade de mergulhar com maior profundidade 
nas experiências de transição agroecológicas no semi-

A proposta
metodológica e
suas adequações
ao contexto
brasileiro

árido brasileiro, e pensarmos juntes sobre os caminhos, 
gargalos e as potencialidades de cada uma delas. Ou-
tro ponto de destaque foi o desafio de tradução de uma 
proposta metodológica e sua adaptação à realidade bra-
sileira, como também a comunicação entre os parceiros 
locais, assegurando ser esse um processo coletivo de 
construção do conhecimento agroecológico. 

Para nós, um dos princípios fundamentais na cons-
trução de qualquer processo de pesquisa e extensão, 
é assegurar esse diálogo de saberes e a compreensão 
de todos/as os/as envolvidos/as. Por que vamos fazer, 
para que serve e como vamos nos apropriar dos dados e 
processos gerados? Para nós, essa compreensão coleti-
va do processo vivido torna-se fundamental para reafir-
mar os processos locais e fortalecer as experiências, em 
suas distintas realidades. 

A primeira questão que nos anima é pensar em que 
medida o Projeto AVACLIM nos fortalece enquanto con-
sórcio científico e popular, como também para forta-
lecer as experiências? Como o AVACLIM surgiu como 
uma oportunidade de trocas e de pensar/repensar nos-
so fazer agroecológico desde distintos lugares (Organi-
zações de assessoria técnica, Universidades e institutos 

8 Para o arranjo brasileiro foi formado o Consórcio com as seguintes Organizações e instituições de 
ensino: CAATINGA (www.caatinga.org.br), PATAC (www.patacparaiba.blogspot.com), CETRA (www.ce-
tra.org.b) e IRPAA (www.irpaa.org). As Universidades são Universidade Federal Rural de Pernambuco 
- UFRPE (www.ufrpe.br), Universidade Vale do São Francisco - UNIVASF (www.portais.univasf.edu.br), 
Instituto Federal do Sertão (www.ifsertao-pe.edu.br), Universidade da Integração Internacional da Lu-
sofonia Afro-Brasileira - UNILAB (www.unilab.edu.br) e Instituto Nacional do Semiárido (www.gov.br/
insa/pt-br).
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federais, e, sobretudo, as experiências e as famílias com 
seus sujeitos que as compõem, como as mulheres e jo-
vens)? 

Partindo dessas reflexões de fundo, apresentamos 
nesta publicação, a nossa experiência de aplicação do 
método, as adaptações que foram realizadas, bem como 
as inovações que inserimos, com o intuito de um apro-
fundamento maior da compreensão dos processos de 
transição agroecológica de cada iniciativa (sendo elas 
coletivas e/ou individuais). 

Partindo deste fundamento, trabalhamos com quatro 
componentes do Projeto AVACLIM no Brasil.

O primeiro componente foi a sistematização de ex-
periências, onde foram identificadas entre cinco e dez 
experiências de cada um dos países participantes no 
projeto, que foram sistematizadas e debatidas para a 
criação de uma comunidade de práticas em torno des-
tas experiências. Essa sistematização serviu como base 
para o levantamento das experiências que apresenta-
vam um potencial de replicabilidade, e que foram apro-
fundadas no segundo momento da metodologia.

O segundo componente consiste no aprofundamento 
científico e numa análise mais sistemática dessas expe-

riências para o desenvolvimento de uma ferramenta de 
avaliação da transição agroecológica que pudesse ser 
utilizada em maior escala e servir de base científica para 
a construção de argumentos em torno da efetividade 
das experiências agroecológicas. 

O terceiro componente é a incidência política, que 
busca, a partir das experiências aprofundadas, formular 
e executar estratégias qualificadas de incidência polí-
tica em nível local, nacional e internacional, de modo 
a aproximar a agroecologia da tomada de decisão, da 
formulação de programas e políticas públicas e de uma 
solução viável para os problemas que estamos enfren-
tando no mundo, como os ambientais, justiça climática 
e de gênero, da qualidade de vida no campo, da produ-
ção de alimentos, das juventudes rurais, das mulheres, 
entre outros.

O quarto e último componente é o da comunica-
ção, que busca visibilizar as experiências de transição 
agroecológicas, como potentes alternativas de enfren-
tamento às mudanças climáticas no semiárido, mas, so-
bretudo, fortalecer os processos locais, reconhecendo 
que são práticas fundamentais para a reprodução e sus-
tentabilidade da vida digna, da produção de alimentos 
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e de relações mais justas. Assim, pensar a comunicação 
como estratégia para fora, para publicizar, mas também 
para dentro. Para que as experiências sejam referên-
cias nos seus territórios, nas suas comunidades, como 
metodologias de vida no semiárido e que nos apontem 
aprendizados fundamentais para a resiliência no semi-
árido brasileiro. 

Entendemos, com isso, que o Projeto AVACLIM pro-
porcionou a consolidação de uma forte comunidade de 
praticantes e organizações apoiadoras da agroecolo-
gia na construção de um projeto robusto que contribua 
para o seu avanço.

Nesta etapa da investigação foram escolhidas três 
dentre as dez iniciativas identificadas e apresentadas em 
Seminário Nacional de Sistematização de Experiências 
promovido pelo projeto AVACLIM, em parceria com as 
organizações parceiras do Brasil.  Neste momento, para 
definição e seleção de quais das dez experiências, siste-
matizadas anteriormente, seriam objeto de aprofunda-
mento de análise, a partir do uso do método AVACLIM, 
foram criados coletivamente critérios que atendiam aos 
interesses das organizações parceiras, para além do que 
previa o Projeto:

Experiências que interajam com redes locais, regio-
nais, nacionais (de comercialização, certificação, expe-
rimentação); 

As experiências
investigativas para
aprofundamento
científico metodolígico
no âmbito do Projeto
AVACLIM
- Componente 2
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Que estejam próximas a centros de pesquisa; 
Que fortaleçam múltiplas narrativas (mulheres, ju-

ventudes, indígenas, LGBTQI+) e consigam incorporar 
questões como enfrentamento a violência, divisão justa 
do trabalho, participação política, protagonismo, auto-
nomia, empoderamento; 

Que fortaleçam a produção de alimentos saudáveis e 
construam alternativas e respostas para as questões cli-
máticas e processos de desertificação; 

Interação com as políticas públicas;
Que tenham potencial de adaptação ou replicação e 
Relação com os Biomas nas práticas sustentáveis para 

a preservação da agrobiodiversidade (sementes, por 
exemplo).

Tornou-se importante para nós também que forta-
lecessem a produção de alimentos saudáveis e se de-
dicassem à construção de alternativas e respostas para 
as questões climáticas e processos de desertificação. 
Nesse sentido a interação dessas experiências com as 
políticas públicas, bem com o seu potencial de adap-
tação ou replicação nos biomas semiáridos, se relacio-
nando com práticas sustentáveis para a preservação da 
agrobiodiversidade (como preservação/conservação de 

sementes, por exemplo), foram características centrais 
para sua seleção.

Assim, foram selecionadas três experiências, sendo 
duas coletivas:  Ecoararipe (Ouricuri, Sertão do Araripe, 
Pernambuco) e ReCaatingamento (Uauá, Território Ser-
tão do São Francisco, Bahia); e uma individual, Dona Fafá 
(Itapipoca, Território Vale do Curu e Aracatiaçú, Ceará).
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Organização de Assessoramento Técnico Agroecoló-

gico: Centro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e 

Instituições Não-Governamentais Alternativas - CAA-

TINGA - PE

A Associação de Agricultores e Agricultoras Agroe-
cológicos do Araripe (ECOARARIPE) é um Organismo 
Participativo de Avaliação da Conformidade Orgânica – 
OPAC9, reconhecido pelo Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento – MAPA, que atua no território 
Sertão do Araripe e Sertão Central do estado de Per-
nambuco (Figura 01), constituída em 2012, com 11 grupos 
de famílias agricultoras.

Atualmente a associação conta com 428 sócios/as 
ativos/as em 48 grupos de famílias agricultoras agro-
ecológicas, organizados em 06 Núcleos por aproxima-
ção geográfica, abrangendo todos os 10 municípios do 
território do Araripe (Araripina, Bodocó, Exu, Granito, 
Ipubi, Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, Santa Filome-

ECOARARIPE

9 O OPAC é uma inovação da legislação brasileira de certificação da produção orgânica na qual as famí-
lias agricultoras podem se constituir enquanto organismo de acreditação da certificação orgânica em 
detrimento da modalidade de Certificação por Auditoria, comumente realizada por agentes externos 
(público ou privado). Esta modalidade tem sido denominada de “Certificação Participativa”.

Figura 01 - Delimitação da área de atuação da Ecoararipe - PE/Brasil

(Fonte: Coletivo Acadêmico Popular do AVACLIM/Brasil).

na e Trindade) e mais Parnamirim no Sertão Central, do 
mesmo estado. 

Ao longo dos anos a organização dos grupos e sua ex-
pansão territorial foram sendo modificadas, pela pró-
pria dinâmica de consolidação da experiência, como 
mostra os mapas mentais (passado e presente) apresen-
tados abaixo (Figura 2).

Atualmente a associação conta com 428 sócios/as 
ativos/as em 48 grupos de famílias agricultoras agro-
ecológicas, organizados em 06 Núcleos por aproxima-
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Figura 02 - Mapas mentais elaborados com associadas/os e parceiras/os da ECOARARIPE.

 (Fonte: Pesquisa de campo - AVACLIM/Brasil, 2022).

ção geográfica, abrangendo todos os 10 municípios do 
território do Araripe (Araripina, Bodocó, Exu, Granito, 
Ipubi, Moreilândia, Ouricuri, Santa Cruz, Santa Filome-
na e Trindade) e mais Parnamirim no Sertão Central, do 
mesmo estado. 

Ao longo dos anos a organização dos grupos e sua ex-
pansão territorial foram sendo modificadas, pela pró-
pria dinâmica de consolidação da experiência, como 
mostra os mapas mentais (passado e presente) apresen-
tados abaixo (Figura 2).

Como parte de suas atividades a Ecoararipe par-
ticipa de 03 espaços de comercialização da produção 

agroecológica (Empório Kaeteh em Ouricuri, Espaço de 
Comercialização Agroecológica-ECOA em Araripina e 
Espaço de Comercialização da Agricultura Familiar em 
Santa Cruz) e de 07 Feiras Agroecológicas no Território. 

Enquanto organização da sociedade civil, a ECOARA-
RIPE desenvolve seu trabalho e sua ação institucional in-
tegrando-se em redes e articulações locais e regionais. 
Mais diretamente, com a Rede Araripe (Rede de Agricul-
tores/as Experimentadores do Araripe) e o Comitê Re-
gional das OPACs (rede de 07 OPACs do semiárido bra-
sileiro para resolver questões próprias e com empresas 
do comércio justo para comercialização da produção de 
algodão e outros produtos dos consórcios) e, ainda, de 
forma indireta, com a ASA – Articulação no Semiárido, 
a ANA – Articulação Nacional de Agroecologia e com a 
Rede ATER Nordeste de Agroecologia, através da articu-
lação das ONGs CAATINGA e CHAPADA. 

Tem apoio das ONGs CAATINGA e CHAPADA com as-
sessoria técnica permanente; apoio financeiro da DIA-
CONIA, através do Instituto C&A e da Laudes Foundation 
e Porticus Foundation e da Fundação Banco do Brasil 
FBB e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social, por intermédio do CAATINGA e CHAPADA; do 
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10 A metodologia Diagrama de Venn possibilita avaliar o conjunto de organizações e instituições que são 
mais ou menos importantes para um determinado grupo, organização e/ou comunidade, bem como 
avaliar a dinâmica de atuação dessas instituições junto ao grupo foco da intervenção. Ao final dessa 
atividade, é possível identificar e compreender a dinâmica de articulação do grupo em questão com os 
parceiros mais atuantes, além de apontar para a necessidade de buscar aproximar organizações impor-
tantes que se encontram distantes na atuação junto ao grupo/comunidade em questão. (MARINHO; 
FREITAS, 2015).

COPAGRO na comercialização; da CRESOL com crédito 
e outros instrumentos financeiro; e do Fórum de Mu-
lheres do Araripe com assessoria e capacitação em gê-
nero e direito das mulheres. Tem, ainda, articulações, 
diálogos e incidência política em conjunto com CMDRSs 
– Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável, STRs – Sindicatos de Trabalhadores/as Rurais, 
grupos de mulheres e de jovens e associações comuni-
tárias locais de agricultores familiares e assentamentos 
da reforma agrária. 

O Diagrama de Venn10 utilizado como metodologia 
participativa de coleta de dados demonstra esse amplo 
campo de relações da experiência. A Figura 03, apre-
sentada abaixo, expressa desde as relações mais locais/
territoriais estabelecidas pela Ecoraripe, como aquelas 
internacionais, mas, que, de algum modo, exercem al-
gum tipo de intervenção na experiência. Analisando o 
diagrama abaixo podemos localizar outras organizações 
da sociedade civil parceiras, financiadores e órgãos pú-

Figura 03 - Diagrama de Venn elaborado com as/os associados/as e parceiras/os da ECOARARIPE.

 (Fonte: Pesquisa de campo - AVACLIM/Brasil, 2022).

No âmbito da produção agroecológica, a ECOARARI-
PE tem como principal atividade produtiva a produção 
vegetal em consórcios agroecológicos (Figura 04), ten-
do a produção de alimentos saudáveis e dinamização da 
economia das famílias, onde o algodão orgânico figu-
ra como elemento de grande significado na geração de 

blicos/políticas públicas, por exemplo, que foram fun-
damentais para a consolidação da associação.
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renda. Todo processo produtivo tem base agroecológi-
ca, com práticas de conservação e manejo da fertilidade 
dos solos, manejo de pragas e doenças que permite, por 
exemplo, conviver com o bicudo (Anthonomus grandis), 
que é uma das pragas mais importantes para a cultura, 
entre outras ameaças sanitárias. 

O consórcio agroecológico alia, perfeitamente, a pro-
dução de alimentos para as famílias, animais e merca-
dos, seguindo uma estratégia importante das famílias 
na convivência com o semiárido, a inserção dos produ-
tos dos consórcios em mercados justos e diferenciados. 
Este sistema possibilita melhor remuneração a partir 
da certificação orgânica, acesso e construção social de 
mercados (comércio justo e mercado orgânico), bem 
como fortalece a gestão social local sobre os processos 
de produção, certificação e comercialização da produ-
ção.

Tais consórcios agroecológicos potencializam a di-
versidade produtiva de alimentos pelas/os associadas/
os da ECOARARIPE (Figura 05), numa experiência que 
merece destaque a participação das mulheres e jovens 
nos espaços de tomada de decisão nos níveis locais 
(Grupos de Agroecologia), municipais (Núcleos) e ter-

Figura 04 - Consórcios agroe-
cológicos implantados pelos/as 
associados/as da ECOARARIPE.

(Fonte: Pesquisa de campo - 
AVACLIM/Brasil, 2022).

Figura 05 - Diversidade produtiva oriunda dos consórcios agroeco-
lógicos cultivados pelas/os associadas/os da ECOARARIPE.

 (Fonte: Pesquisa de campo - AVACLIM/Brasil, 2022).
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ritorial (Coordenação OPAC e Comitê), assim como têm 
presença efetiva nos processos de beneficiamento e co-
mercialização. O que lhes confere mais participação nas 
decisões e melhoria na autonomia financeira.

No atual contexto político em que se encontrava o 
nosso país, até 2022, vários direitos estavam ameaça-
dos, como, por exemplo, os acessos às políticas públicas 
de estruturação e construção de conhecimentos, pelos/
as agricultores/as familiares do território que, viveram 
forte processo de estagnação e retrocesso, como con-
sequência da mudança de rumo nas políticas públicas, 
enfraquecendo e destruindo espaços e instrumentos 
de participação das organizações e movimentos da so-
ciedade civil nas discussões e construção de políticas. 
O que constituiu, no período de 2019-2022, uma séria 
ameaça à agroecologia e ao protagonismo e autonomia 
das famílias agricultoras e suas organizações.

Apesar desta situação, a ECOARARIPE se configu-
ra como uma experiência exitosa e com capacidade de 
resistência frente às adversidades impostas. A ação co-
letiva das famílias, a compreensão da importância do 
trabalho e da cooperação se reafirmam no cotidiano, 
como uma das formas de prosseguirem e ampliarem a 

experiência. Além do acesso ao mercado, a ECOARARI-
PE é uma oportunidade para os seus cooperados, mas, 
sobretudo, para as mulheres que têm ocupado um lugar 
de protagonismo, tanto na sua gestão, como na parti-
cipação como sócias e parte dos grupos locais, confir-
mando o caráter político e transformador que as expe-
riências podem aportar.
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Organização de Assessoramento Técnico

Agroecológico: Instituto Regional da Pequena

Agropecuária Apropriada IRPAA - Bahia

As experiências de ReCaatingamento vêm sendo de-
senvolvidas, no Semiárido Baiano, desde o ano de 2009 
a partir das ações do Instituto Regional da Pequena 
Agropecuária Apropriada o IRPAA11, com o objetivo de 
contribuir com os processos de recuperação de áreas 
degradadas e de conservação da Caatinga.

As experiências tiveram seu início nas iniciativas das 
comunidades do semiárido baiano de recuperação de 
áreas de caatinga em diferentes níveis de degradação. 
Essas experiências estão sendo ampliadas com recursos 
públicos, principalmente custeando os materiais ne-
cessários para o cercamento das áreas definidas pelas 
comunidades como prioritárias para a implantação do 
ReCaatingamento. Nos casos em que ainda não conse-
guiram apoio para a implantação das áreas de ReCaatin-

ReCaatingamento

11 O Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA) é uma Organização Não Governa-
mental sediada em Juazeiro, na Bahia. A Convivência com o Semiárido é a sua maior e mais importan-
te meta. Soluções eficazes, que respeitam as características do povo e das terras desta região, são as 
alternativas que o instituto oferece através de seus diversos projetos. Para o IRPAA, há quase 30 anos, 
viver no Semiárido é saber reconhecer o seu valor (IRPAA, 2022) - https://irpaa.org/modulo/portugues 

gamento, as comunidades continuam com a sua tradição 
de uso da caatinga de modo a minimizar os processos 
de degradação da mesma.

 Atualmente, estas experiências estão sendo desen-
volvidas em parceria com 35 Comunidades Tradicionais 
de Fundo de Pasto e da Agricultura Familiar (Figura 06), 
de 14 municípios do estado da Bahia, no Brasil. A par-
tir da década de 1980 essas comunidades começaram 
a se mobilizar para defender o território e conquistar o 
reconhecimento e titulação das terras das mesmas en-
quanto territórios tradicionais Fundo de Pasto.

Os principais atores sociais das experiências de Re-
Caatingamento são as Comunidades Tradicionais de 
Fundo de Pasto que vivem diretamente da Caatinga em 
pé e se caracterizam pelo uso coletivo da terra e do ter-
ritório para a criação de cabras e ovelhas em áreas de 
pasto comunitário e para o extrativismo não madeireiro 
de frutas e fibras do Bioma Caatinga. Assim, é possível 
afirmar que, a existência de tais comunidades depende 
da existência do Bioma Caatinga preservado e que tais 
comunidades promovem a conservação dos bens e re-
cursos naturais através do seu modo de vida.
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Estas comunidades têm no parentesco e no compa-
drio as principais bases de suas relações sociais, eco-
nômicas e culturais. Ocupam terras devolutas remanes-
centes das sesmarias, tendo sua formação com o fim do 
ciclo do gado no sertão da Bahia. Algumas com 300 anos 
de existência. 

As experiências de ReCaatingamento se dão no âmbi-
to dos programas, políticas e tecnologias de Convivên-
cia com o Semiárido, realizados nos últimos 30 anos, a 

Figura 06 - Parte dos agricultores e agricultoras da Comunidade 
de Ouricuri com a equipe do projeto AVACLIM.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

princípio desenvolvido por Organizações Não Governa-
mentais (ONGs), sobretudo aquelas que compõem a Ar-
ticulação Semiárido Brasileiro (ASA)12 e posteriormente 
assumidos, ainda que com algumas descontinuidades, 
como programa no âmbito das políticas públicas dos 
governos federal e estadual.

Os programas governamentais de combate à deser-
tificação e sequestro de carbono se somam às tecno-
logias de Convivência com o Semiárido, possibilitando 
a busca de recursos públicos para implantação da ex-
periência. Uma ameaça é a política de grandes projetos 
de mineração e geração de energia eólica que ameaçam 
a posse da terra dessas comunidades e consequente-
mente o desinteresse dos mais jovens em continuar na 
comunidade. 

As comunidades rurais participam ativamente no Re-
Caatingamento, escolhem a área a ser recuperada e de-
cidem fazer o plano de manejo da área de extrativismo. 
Executam todas as atividades que compreendem a im-
plantação da experiência com destaque para o cerca-

12 A ASA é uma rede que defende, propaga e põe em prática, inclusive através de políticas públicas, o 
projeto político da Convivência com o Semiárido. É uma rede porque é formada por mais de três mil 
organizações da sociedade civil de distintas naturezas – sindicatos rurais, associações de agricultores e 
agricultoras, cooperativas, ONǴ s, Oscip, etc. Para saber mais sobre a ASA: www.asabrasil.org.br.
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mento das áreas, plantio de espécies nativas e adapta-
das, além da implantação e manutenção de tecnologias 
sociais e práticas que contribuam com a restauração 
florestal da caatinga e da biodiversidade associada (Fi-
gura 07). 

É a partir do reconhecimento e da importância das 
inovações nas experiências de ReCaatingamento que, 
no âmbito do projeto AVACLIM, uma das iniciativas es-
tudadas envolveu uma comunidade que participa desta 
iniciativa. Neste sentido, dado o conjunto de práticas e 

Figura 07 - Comunidade realizando manutenção em área de ReCaatingamento.

(Fonte: @irpaasemiarido, 2022).

os processos a comunidade de Ouricuri (Figura 06) foi 
uma das escolhidas pelo Consórcio Científico e Popular 
do AVACLIM Brasil, por evidenciar o sucesso na experi-
ência do ReCaatingamento enquanto práticas de recu-
peração, conservação e uso sustentável da caatinga no 
Semiárido brasileiro.

A Comunidade de Fundo de Pasto de Ouricuri é cons-
tituída por 55 famílias e está localizada na zona rural do 
município de Uauá (BA) (Figura 08).

Figura 08 - Mapa de localização do território da Comunidade Fundo de Pasto Ouricuri.

(Fonte: Almeida, 2022).



42 43

Em 2009 tiveram início as primeiras ações do ReCa-
atingamento em comunidades tradicionais do Territó-
rio Sertão do São Francisco. Assim, algumas pessoas de 
Ouricuri passaram a conhecer esta prática e divulgar a 
ideia na comunidade. Estas ideias foram amadurecen-
do até o ano de 2016 com a implantação da experiência 
na comunidade de Ouricuri. Este tempo foi necessário 
para que a comunidade se apropriar das principais prá-
ticas adotadas no ReCaatingamento, dos interessados 
em participar diretamente da iniciativa e delimitação 
da área da comunidade que seria cercada, bem como a 
busca de recursos e demais apoio para implantação da 
iniciativa.

Atualmente, os agroecossistemas da comunidade de 
Ouricuri são distribuídos em quatro grandes categorias 
a partir da representação feita por integrantes da pró-
pria comunidade (Figura 09).

Fundo de Pasto - parcela do território de uso coleti-
vo, manejada através da gestão comunitária dos recur-
sos naturais com destaque para as atividades extrativis-
tas de umbu e criação extensiva de caprinos e ovinos. 
Nestas áreas, as famílias mantêm a Caatinga de forma 
contínua, sem cercas, onde circulam livremente a fauna 

silvestre e os rebanhos de posse familiar pertencentes à 
comunidade ou vizinhos;

Áreas Familiares (identificada como casas na Figura 
09) - constituídas pelos quintais e instalações/cercados 
próximos às casas para abrigar e manejar os animais;

Figura 09 - Mapa produzido pela comunidade com foco nos agroecossistemas.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).
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Roçados - correspondem às pequenas parcelas de 
terra que apresentam solos com melhores condições 
para o cultivo (especialmente a fertilidade e estrutura). 
Estas áreas são desmatadas e utilizadas para o cultivo 
de lavouras temporárias e perenes para alimentação da 
família e das criações e;

ReCaatingamento - compreende uma área de aproxi-
madamente 52,0 hectares manejadas com práticas que 
possibilitam a regeneração da vegetação e em médio e 
longo prazos de modo a potencializar o agroextrativis-
mo sustentável (ALMEIDA, 2022).

Do total de aproximadamente 130 pessoas que inte-
gram a comunidade Fundo de Pasto de Ouricuri, ve-
rificou-se que o trabalho na área de Recaatingamento 
da comunidade tem uma natureza coletiva. Entretanto, 
esta iniciativa envolve um conjunto de 25 pessoas da co-
munidade, constituído por 15 homens e 10 mulheres, de 
modo que 6 são jovens. Este coletivo envolvido no ReCa-
atingamento promove ações coletivas ligadas ao manejo 
e conservação da biodiversidade local, meliponicultura 
e agroextrativismo de espécies da caatinga com desta-
que para o umbu, maracujá-do-mato e mandacaru no 
referido agroecossistema.

Com toda esta trajetória rica de ensinamentos, de-
safios e potencialidades, a experiência do ReCaatinga-
mento na comunidade Fundo de Pasto de Ouricuri tem 
muito a nos inspirar no que tange aos processos de 
transição agroecológica em suas múltiplas dimensões e 
escalas. Nesta iniciativa, que se apresenta em todo ter-
ritório semiárido baiano, há elementos muito impor-
tantes para o debate da promoção da Agroecologia em 
terras secas do mundo que, particularmente, no Brasil 
perpassam pela perspectiva da Convivência com o Se-
miárido. Dentre eles cabe destacar:

O caráter comunitário da experiência do ReCaatinga-
mento no que tange às práticas de planejamento e ma-
nejo do agroecossistema e de suas trocas com os demais 
agroecossistemas do Fundo de Pasto;

A convivência e proposição de estratégias e agroecos-
sistemas sustentáveis frente aos desafios das mudanças 
climáticas;

Promoção da segurança alimentar em bases locais e 
territoriais no Semiárido brasileiro;

Construção de estratégias locais e comunitárias para 
promoção e manejo sustentável da agrobiodiversidade 
local;
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Intercâmbio de saberes entre as comunidades Fundo 
de Pasto envolvidas nas iniciativas de ReCaatingamento 
de modo a promover as melhores práticas para o desen-
volvimento das iniciativas;

Divulgação entre organizações e outras comunidades 
do Semiárido brasileiro interessadas nesta estratégia 
de manejo agroextrativista e conservação da caatinga a 
partir da experiência do Fundo de Pasto enquanto um 
agroecossistema tradicional.

Agricultora
Agroecológica
Multiplicadora
- Dona Fafá. 
Organização de Assessoramento Técnico

Agroecológico - Centro de Estudos do Trabalho

e de Assessoria ao Trabalhador (CETRA) - Ceará

Maria de Fátima dos Santos, Dona Fafá, vive na Comu-
nidade Jenipapo, localizada no município de Itapipoca, 
que faz parte do território do Curu e Aracatiaçu no es-
tado do Ceará. A história da Dona Fafá no seu agroecos-
sistema é iniciada em 1996, a partir da ruptura de um 
relacionamento abusivo e violento que a força a sair de 
casa e retornar com seus quatro filhos à terra dos pais, 
onde ganha, como herança, uma área de 2ha para que 
pudesse morar, plantar e criar seus animais. Nesse pe-
ríodo ela já participava de coletivos como a Associação 
da antiga comunidade e do Movimento Mulheres Traba-
lhadoras Rurais (MMTR). 

Pode-se afirmar que, um marco na trajetória de Dona 
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Fafá, se deu a partir do ano de 2003, com a chegada do 
projeto de agroecologia “Caminhos da Sustentabilidade” 
através da ONG CETRA13 para implementação de uma 
unidade produtiva para autoconsumo e com propósito 
futuro de acesso às feiras (Figura 11). Neste mesmo ano 
dá-se o início de seu acesso ao Programa Bolsa Família14, 
seguido de uma grande conquista que foi a construção 
da casa de farinha, que ficaria instalada na sua proprie-
dade. Animada com o projeto, ela inicia um processo de 
transformação da área de 1,2ha, aumentando a diversi-
dade de plantas, visando a possibilidade de acesso à Fei-
ra de Itapipoca e a venda na porta de casa.

Tendo uma maior participação social através do sin-
dicato e de sua associação ao CETRA, ela passa a ser 
atendida pela assessoria técnica do estado.  Em 2007 
lidera o processo de constituição da Associação Comu-
nitária dos Agricultores em Transição Agroecológica, da 
qual se torna presidenta. Inicia uma longa trajetória de 
participação nos encontros territoriais de agroecologia, 
acessando tecnologias sociais que permitiram aumen-
13 Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador – CETRA, é uma organização da socie-
dade civil com mais de 40 anos de história de atuação no campo da Agroecologia e Convivência com o 
Semiárido, Ações Socioambientais, Socioeconomia Solidária, Fortalecimento das Organizações Sociais e 
Redes, Juventude Rural, Mulheres e Comunicação.
14 O Bolsa Família é um programa federal de transferência direta de renda com condicionalidades, que 
beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza.

tar a capacidade de armazenamento de água para pro-
dução agrícola (cisterna enxurrada) e de tratamento de 
efluentes (bioágua), ampliando o sistema agroflorestal e 
sua capacidade de comercialização e renda através da 
Rede de Feiras. Em 2018 acessa ao benefício da aposen-
tadoria, aumentando ainda mais sua renda, potenciali-
zando, assim, seus processos produtivos.

Dona Fafá se destaca como uma mulher feminista, 
feirante e multiplicadora agroecológica. É coordenado-

Figura 11 - Dona Fafá ao lado da placa do projeto “Caminhos da Sustentabilidade” 
que mantém na entrada da sua área produtiva.

(Fonte: Pesquisa de campo - AVACLIM/Brasil, 2022).



50 51

ra da Rede de Feiras Agroecológicas e Solidárias do Ce-
ará, integrante da Rede de Agricultores Agroecológicos 
e Solidários do Território do Vale do Curu e Aracatiaçu 
e coordenadora do Movimento de Mulheres Trabalha-
doras Rurais (MMTR/NE). Dona Fafá também participa 
do Fórum Estadual pela Vida no Semiárido, coordena a 
casa de sementes da comunidade, desenvolve trabalhos 
educativos com jovens dentro da igreja, atua no movi-
mento de mulheres na comunidade e preside a Asso-
ciação Comunitária do Jenipapo, mantendo um grande 
papel de organização e articulação local. Além do mais, 
ela desenvolve um trabalho na comunidade com ervas 
medicinais, chás, garrafadas e lambedores. 

Sua trajetória na agroecologia começou com o cur-
so de multiplicadoras/es agroecológicas/os pelo Proje-
to Caminhos da Sustentabilidade, promovido pelo CE-
TRA-CE e participando do Projeto FlorestAção. Dona 
Fafá relata-nos que era agricultora agroecológica antes 
mesmo de iniciar o curso, apenas não sabia. Dos proje-
tos descritos, recebeu bom suporte com materiais (ca-
nos para água, caixa d’água, arames) e acessou diver-
sas políticas públicas para fomentar sua infraestrutura 
produtiva. Recebeu, ademais, algumas tecnologias so-

ciais de armazenamento (cisternas de placas de 16 e 52 
mil litros) e de reuso de água (bioágua), possibilitando 
maior potencial hídrico, assim como a continuidade do 
seu trabalho. 

No decorrer de sua trajetória, Dona Fafá fundou a feira 
agroecológica e solidária do Vale do Curu e Aracatiaçu. 
Como fruto dessa experiência surgiram outras feiras, 
a exemplo da feira de Fortaleza-CE (capital do Estado), 
que ocorre semanalmente, e uma feira realizada de for-
ma contínua na sede da prefeitura de Itapipoca-CE (Fi-
gura 12). Em meio a crise sanitária pandêmica, causa-
da pelo vírus da COVID-19, se desafiou e inovou em sua 
forma de comercialização, utilizando da internet.

Figura 12 - Dona Fafá 
na feira agroecológi-
ca em Fortaleza, CE.

(Fonte: CETRA).
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Atualmente, Dona Fafá conduz sozinha seu agroecos-
sistema em uma área total de 2,5 hectares com grande 
diversidade de subsistemas, como: quintal agroecoló-
gico, hortas, sistema agroflorestal, roçado, criações de 
animais (galinhas, ovelhas, porcos), casa de farinha, en-
tre outros (Figura 13a). 

Nessa região a água é um recurso escasso, mas D. Fafá 
dispõe de uma fonte natural de água (olho d’água) que 
possibilita a irrigação do pomar e das hortas (Figura 13b). 
Essa área é muito estratégica para ela, pois foi a partir 
do seu trabalho de revitalização e conservação do en-
torno que a água se mantém disponível e limpa para uso. 
Outros recursos hídricos disponíveis são as cisternas de 
captação e armazenamento de água da chuva (primei-
ra e segunda água, 16 e 52 mil litros respectivamente) e 
uma cacimba que são utilizados para a produção e con-
sumo doméstico. 

Nesta área, ela mobiliza muitos insumos: sementes, 
mudas de plantas, esterco, adubos, forragem, fitote-
rápicos (para controle de vermes nos animais), caldas 
naturais (para fertilização e controle de doenças nas 
plantas) e adubação foliares (biofertilizantes), gerando 
uma diversidade de alimentos in natura (hortaliças, fru-

tas, feijões, favas, milho, batata doce, jerimum, pimen-
tas, pimentão, medicinais, ovos), assim como alimentos 
beneficiados ou semi-processados (massa de cuscuz, 
farinha, xerém, fubá de milho, bolos, biscoitos, canjicas, 
doces, geleias, cocadas, polpas de frutas, lambedores, 
carne de galinha,  carnes de ovinos e de outras aves, 
principalmente galinha de capoeira). 

Evidenciou-se ainda, na experiência de Dona Fafá, 
uma grande mobilização de capital. Grande parte do que 
é produzido e comercializado, juntamente com recur-
sos acessados via crédito e aposentadoria, retorna para 
dentro do sistema em forma de investimento, possibi-
litando uma maior dinamização dos processos de ino-
vação técnica. Esta dinamização dos processos ocorre 
através da aquisição de equipamentos e materiais para 
melhoria das estruturas produtivas (Figura 13), assim 
como o acesso à internet, permitindo sua conexão com 
as redes, potencializando suas vendas e também seu la-
zer.

Uma grande rede de atrizes/atores, que atuam em 
distintas escalas e efetividade, vem interagindo com 
Dona Fafá ao longo de sua trajetória. Organizações e 
instituições internacionais (Manos Unidas) e nacionais 
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(Fonte: Pesquisa de campo - AVACLIM/Brasil, 2022).

Figura 13 - Agroecossistema da Dona Fafá: a) Mapa atual; b) Fonte natural de água (Olho d’água); c) 
Sistema Agroflorestal; d) Galinheiro de galinhas nativas.

(Banco do Nordeste, Ecofort/Fundação Banco do Brasil, 
Petrobrás, Governo Federal e alguns ministérios-MDA/
MDS), que fomentaram processos a partir de financia-
mentos. Uma rica e diversa rede de atuação regional de 
instituições federais de pesquisa (Embrapa), de ensino 
(Universidades e Institutos Federais), órgãos governa-
mentais (Governo estadual, Ematerce, prefeituras), ou-
tros coletivos (Articulação Semiárido-ASA, Sindicatos, 
Redes, Feiras) e, principalmente, as ONG’s Cáritas, CA-
ATINGA e CETRA, as quais mantiveram uma imbricada 
relação com a experiência de Dona Fafá, potencializan-

do diversos processos socioprodutivos. 
Para além dessas organizações e instituições, ela 

mantém relações importantes no contexto local com 
coletivos e com pessoas que permitem a produção e re-
produção da vida nesse agroecossistema.

Alguns desafios se colocam para ela. Por ser sozinha, 
há uma concentração de muitas atividades de dentro 
do agroecossistema e de fora, nos espaços que ocupa e 
atua, restringindo sua capacidade de ampliação. Outro 
fator importante nesse quesito diz respeito à continui-
dade dos trabalhos, pois observa-se pouca ou nenhuma 
possibilidade de sucessão por parte dos filhos ou ne-
tos. Entretanto, essa grande participação social obser-
vada tem sido uma alavanca, tanto pessoal quanto para 
o agroecossistema, possibilitando a produção de uma 
grande diversidade de produtos e da elevada qualidade 
para alimentação da família, além de mantê-la ativa e 
saudável.

Aqui cabe destacar e reconhecer que todo esse pro-
cesso, experimentado pela Dona Fafá, foi possibilitado 
por uma “rede agroecológica” de organizações que atu-
am no campo da agroecologia, desde longa data, e que 
implementam, acompanham e potencializam esses pro-
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cessos coletivos e individuais nos territórios cearenses. 
Especificamente com a Dona Fafá, o CETRA teve e tem 
um papel fundamental, pois foi quem desencadeou todo 
o processo e ainda mantém relações muito estreitas que 
fomentam a produção e reprodução da experiência.

A proposta do Projeto AVACLIM nos permitiu adap-
tar à realidade brasileira o método, ao buscarmos res-
ponder questões fundantes para nós: como este projeto 
pode fortalecer os processos de transição agroecológica 
em curso no país? Em que medida o processo proposto 
pelo AVACLIM nos permite visibilizar as experiências, 
de forma a aprendermos com elas e replicá-las?

Assim, a metodologia foi desenvolvida de modo par-
ticipativo, construída através das trocas entre todos/as 
os/as sujeitos/as envolvidos/as no processo de pesqui-
sa de campo, buscando reconhecer e valorizar os dife-
rentes saberes, percepções e narrativas, como registra 
a Figura 14, abaixo. Desta forma, a análise surge funda-

Adaptação
ao Método: O
que o Uso das
Metodologias
Participativas
nos Revela?
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mentada na realidade trazida por cada sujeito/a, família 
e experiência coletiva, sendo essencial para uma leitura 
crítica da realidade, permitindo uma análise quantitati-
va e qualitativa dos dados.

Figura 14 - 
Construção 
participativa de 
Mapas Mentais, 
Linha do Tempo 
e Diagrama de 
Venn com a 
ECOARARIPE.

(Fonte: Pesquisa 
de campo - 
AVACLIM/Brasil, 
2022).

Buscamos compreender a percepção dos sujeitos/as 
envolvidos/as nos processos (equipes técnicas, famílias, 
grupos, parceiros/as e atores/atrizes locais, gestores/
as) a partir do trabalho de escuta cuidadosa e reflexão 
conjunta, nos permitindo perceber possíveis mudanças 
institucionais, pensar sobre as trajetórias de cada expe-
riência, avanços e limites. Destaca-se, nesse processo, a 
escolha da metodologia participativa, que nos possibili-

tou aproximar a proposta metodológica das realidades 
sistematizadas e fazê-la ser compreendida por todes.  

Essas experiências, assim como suas histórias/traje-
tórias, representaram para nós um campo fértil para o 
uso de metodologias participativas que potencializem a 
construção coletiva do conhecimento, de forma hori-
zontal e criativa.

Diante de um amplo leque de possibilidades, no âm-
bito desta publicação, optamos por descrever e analisar 
os usos do Mapa Mental, da Linha do Tempo, do Rio da 
Vida e do Diagrama de Venn.

Mapa Mental - Passado e Presente: 

Como um desenho representativo do espaço ou terri-
tório que está sendo objeto de reflexão, o mapa mental 
torna-se uma ferramenta que permite discutir diversos 
aspectos da realidade, de forma ampliada e crítica. Ele 
possibilita o registro e a visualização, de forma esque-
mática, das diferentes partes da comunidade/territó-
rio, bem como, da infraestrutura social e dos serviços 
existentes e sua distribuição nas diversas áreas identi-
ficadas, de acordo com a visão e a participação dos/as 
próprios/as participantes e de sua construção.

A utilização da metodologia do mapeamento nas ati-
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vidades realizadas junto à experiência do ReCaatinga-
mento na Comunidade de Ouricuri, por exemplo, teve 
como eixo orientador a necessidade de refletir coletiva-
mente, partindo de representações da própria comuni-
dade, o Passado e o Presente de questões envolvendo: a 
ocupação do espaço, a estrutura agrária e suas práticas 
e a caracterização estrutural – organização socioespa-
cial da comunidade.

O uso da metodologia Mapa Mental foi importante 
para compreender os recursos e o funcionamento dos 
diferentes agroecossistemas manejados na comunida-
de, dentre os quais o próprio ReCaatingamento. A par-
tir disso, foi possível coletar dados sobre o processo de 
implantação da iniciativa, recursos mobilizados, ações 
coletivas, infraestrutura, etc. 

Para a realização dos mapas na comunidade de Ouri-
curi os/as sujeitos/as da comunidade foram distribuí-
dos em dois diferentes grupos, a fim de possibilitar uma 
melhor utilização dos recursos e materiais (de desenho), 
permitir o aprofundamento das discussões no interior 
dos grupos, motivando a partilha das reflexões no gran-
de grupo, composto por todos/as os/as participantes.

As Figuras 15 e 16 ilustram o momento de elaboração 

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 15 - Construção de Mapas do Passado e Presente pela 
Comunidade Ouricuri/Fundo de Pasto -Uauá/BA.

dos mapas, respectivamente, na Comunidade Ouricuri 
(Fundo de Pasto-Uauá/BA) e com o coletivo de associa-
dos da ECOARARIPE.

Figura 16 - Construção de 
Mapas do Passado e Presente 
pelo coletivo de associadas/
os e parceiras/os da 
ECOARARIPE.

(Fonte: Dados do projeto, 
2022).
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Nesses dois casos, como resultado do trabalho cola-
borativo, foram produzidos dois mapas, para os quais 
a equipe do projeto fez uma síntese das representa-
ções coletivas e complementares socializadas durante 
a apresentação dos mapas do Passado e do Presente, 
conforme olhares das famílias agricultoras que integra-
vam os grupos (Figuras 17, 18, 19 e 20).

A estratégia do Mapa Mental permitiu, ainda, criar um 
espaço de discussão e reflexão sobre os mapas produ-
zidos pelos agricultores e agricultoras participantes da 
atividade.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 17 -  Mapas elaborados pela 
Comunidade Ouricuri/Fundo de Pasto 
-Uauá/BA.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 18 -  Mapas elaborados pelo coletivo de 
associadas/os e parceiras/os da ECOARIPE.

Figura 19 - 
Apresentação e 
discussão dos 
mapas produzidos 
pela Comunidade.

(Fonte: Dados do 
projeto, 2022).



64 65

Neste momento, elas/eles foram convidadas/os a 
apresentar suas produções, fomentando o protagonis-
mo, o autoconhecimento e o debate, bem como permi-
tindo a todos e todas ler e/ou reler de forma crítica a 
trajetória de permanências, mudanças e transformações 
no espaço, na estrutura agrária e na organização socio-
espacial da comunidade. Neste sentido, na comunidade 
de Ouricuri, foi possível destacar a percepção dos parti-
cipantes quanto às mudanças no uso da terra e a adoção 
de práticas agroecológicas que potencializam:

A conservação ambiental e o agroextrativismo da ca-
atinga nos agroecossistemas Fundo de Pasto e ReCaa-
tingamento;

O acesso aos recursos hídricos, especialmente através 
da captação, armazenamento e uso eficiente da água de 
chuva nos diferentes agroecossistemas da comunidade;

A necessidade de se demarcar os limites dos territó-
rios da comunidade tradicional de Fundo de Pasto Ou-
ricuri, com respectivo reconhecimento e titularização 
por parte do Estado;

Os mapas mentais elaborados para refletir sobre a 
experiência da ECOARARIPE (Figura 20) foram funda-
mentais para demonstrar as estratégias organizacionais 

e a própria expansão da experiência, constituindo ou-
tros núcleos e chegando a outros municípios da região.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 20 - Mapas mentais produzidos pelo coletivo da ECOARARIPE.

Metodologia Linha do Tempo e Rio da Vida

A Linha do Tempo estuda a ordem cronológica e tem 
preponderância na discussão temporal das experiências 
que se propõem a analisar, a principal pergunta norte-
adora é: quais são os fatos marcantes desta realidade. 
Conforme são lembrando, os fatos são apresentados e 
localizados em uma reta traçada no sentido horizontal, 
de acordo com o ano proposto. Trata-se, então, de ca-
racterizar cada evento, construindo assim uma visuali-



66 67

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 21 - Linha do tempo da experiência da ECOARARIPE (criada e digitalizada).

A metodologia denominada Rio da Vida constituiu 
uma adaptação por contextualização da Linha do Tem-
po. 

A construção do ‘Rio da vida do ReCaatingamento’ 
buscou sistematizar uma representação temporal da 
iniciativa, ilustrando sua trajetória de mudança desde a 
sua ‘Nascente’ que abrangeu os acontecimentos, os su-
jeitos, organizações e os processos relacionados à ori-

zação da história daquela determinada sociedade, insti-
tuição, projeto e etc.

Na experiência da ECOARARIPE optou-se pela utili-
zação da Linha do Tempo como instrumento de levan-
tamento da trajetória da iniciativa (Figura 21).

Figura 22 - Rio da Vida do ReCaatingamento 
construído com a Comunidade de Ouricuri.

(Fonte: Dados do projeto, 2022).

gem daquela experiência e aos seus ‘cursos d'águas’, ou 
seja, seu ‘Leito’. Neste, podem ser identificados e com-
preendidos os caminhos que o ‘Rio da Vida do ReCaa-
tingamento’ percorreu e ainda percorre, sendo possível 
também apontar o que está em seu interior ou às suas 
‘Margens’, bem como seus ‘afluentes’, ou seja, aquilo que 
alimenta a experiência e o local onde aquele rio deságua.

A Figura 22 ilustra o ‘Rio da Vida do ReCaatingamen-
to’, produzido coletiva e colaborativamente pela própria 
comunidade de Ouricu-
ri, a partir da mediação 
da equipe do Consórcio 
Científico e Popular do 
Brasil.

Assim, tanto como 
na Linha do Tempo, no 
Rio da Vida, associa-
das a outras estratégias 
como o Mapa Mental e 
a Caminhada Transver-
sal, foi possível não so-
mente compreender a 
trajetória socio históri-
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ca da experiência do ReCaatingamento, como também: 
identificar marcos de mudanças expressos em aconte-
cimentos, intervenções internas e externas de pessoas 
e/ou organizações, a ausência e/ou presença do Estado 
e suas políticas, ligações e tensionamentos ao longo dos 
processos de mudanças na comunidade e seu território.

Em termos práticos, como nas demais metodologias, 
o Rio da Vida partiu de um planejamento prévio e siste-
mático da equipe de mediação, elaborando um roteiro 
de problematização que partiu de quatro eixos gerado-
res: 1) Origens da iniciativa e motivações; 2) Identifica-
ção de marcos (períodos e mudanças importantes); 3) 
Aprofundamento e reflexões de tais marcos e 4) Identi-
ficação e avaliação dos custos e de vantagens ao longo 
de toda a trajetória. 

Como processo participativo e dialógico, a constru-
ção do ‘Rio da Vida do ReCaatingamento’ envolveu to-
das as pessoas presentes em uma grande roda, na qual 
foi possível acessar memórias coletivas perpassadas de 
subjetividades e compreensões singulares que, refleti-
das naquele espaço, nos permitiu ‘navegar’ na história 
daquela experiência. 

Como principais contribuições desta metodologia e 

Figura 23 - Rio da vida 
sistematizado da trajetória 
da experiência de 
ReCaatingamento na
comunidade de Ouricuri.

(Fonte: Dados do projeto, 
2022).

suas adaptações para o debate da transição agroecoló-
gica, a partir da trajetória da experiência do ReCaatin-
gamento na comunidade Ouricuri, destacam-se o res-
gate coletivo da trajetória da iniciativa em seus eventos 
iniciais e ao longo desta, os desafios superados e atuais, 
bem como, os principais parceiros e ações empreendi-
das pela comunidade e suas articulações. A síntese his-
tórica do ReCaatingamento produzida pela equipe téc-
nica do AVALCIM nesta discussão também foi objeto de 
discussão em momentos posteriores com a comunida-
de, de modo a socializar o histórico da experiência com 
outros membros da comunidade e parceiros (Figura 23).

Cabe destacar, nesta representação (Figura 24), o pa-
pel mobilizador de lideranças internas da comunidade 
e suas articulações externas, de modo a potencializar 
os processos de formação, discussão e mobilização de 
recursos internos e externos ao longo da trajetória da 
iniciativa. Tais ações se deram com importante atuação 
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(Fonte: Dados do projeto, 2022).

Figura 24 - Diagrama de Venn elaborado com a ECOARARIPE.

de organizações das comunidades de Fundo de Pasto 
e do IRPAA enquanto agentes de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (ATER), que articulou ações de inter-
câmbios, formações, mobilização de novos parceiros e 
captação de recursos, viabilizando o desenvolvimento 
do ReCaatingamento junto à comunidade e outras 34 
experiências no semiárido baiano.

Metodologia Diagrama de Venn 

Trata-se de um diagrama que faz uso de tarjetas, con-
feccionadas com papéis, em formato de círculos, de di-
ferentes tamanhos, dispostos de forma a representar as 
relações existentes entre eles (Figura 24).

Esta é uma ferramenta originária da matemática de 
conjuntos, adaptada para representar as relações entre 
os diferentes grupos de uma sociedade. Cada círculo 
irá representar, com palavras e/ou desenhos, um grupo 
(formal ou informal) da sociedade em questão (a exem-
plo de um município, um bairro, uma região, uma uni-
versidade, um país, uma instituição da sociedade civil). 

O tamanho do círculo representa o poder do referi-
do grupo, ou seja, sua capacidade efetiva de atingir seus 
objetivos. Quanto maior o poder, maior o tamanho do 
círculo. A distância entre os círculos representa a re-
lação entre os referidos grupos. Se estes são parceiros 
e/ou colaboradores, estarão próximos, podendo até se 
sobrepor um ao outro, parcial ou integralmente. Se os 
grupos possuem objetivos, concepções e/ou práticas 
diferentes, contrastantes ou antagônicas, isso estará 
representado pela menor ou maior distância entre eles. 
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Os círculos são dispostos na parede, chão/piso ou qual-
quer outra base de apoio, onde tiras de papel podem 
ser utilizadas para facilitar a visualização das inter-rela-
ções, quando o desenho começa a se complexificar.

Como essas metodologias foram utilizadas em

cada uma das experiências e o que nos revelaram?

Os Mapas Mentais trouxeram a leitura dos territórios 
nos quais as três experiências estão inseridas. São eles 
que nos deram a dimensão do desenho de cada agro-
ecossistema e a relação entre os subsistemas (criação, 
plantação, abastecimento d’água, etc).

Tal ferramenta permitiu-nos ainda compreender as 
relações que, tanto a ECOARARIPE, representada pe-
los/as seus/suas associados/as, quanto a Comunidade 
Ouricuri, Fundo de Pasto e Dona Fafá, estabelecem com 
os seus entornos, sejam eles grupos de outras famílias, 
que se localizam na vizinhança, ou um conjunto de flu-
xos, que organizam a dinâmica de funcionamento da 
experiência. 

Os Mapas Mentais tornaram-se também, nessa expe-
riência, ricos momentos para reflexão sobre a trajetória 
evolutiva de cada experiência, no momento em que pro-
piciam pensar sobre o passado e futuro, não meramente 

numa perspectiva comparativa, mas para compreender 
cada momento/passo da experiência e projetar ações/
construções futuras.

A Linha do Tempo e o Rio da Vida constituíram as 
principais ferramentas na reconstrução histórica de 
cada experiência. A partir dessa reconstrução histórica, 
foi possível levantar os diferentes momentos experien-
ciados, destacando obstáculos e avanços vivenciados 
nas experiências. Estes, por sua vez, sinalizam os limi-
tes e potencialidades, que delimitam as características 
de continuidade e fortalecimento de cada uma delas, ou 
(infelizmente) os momentos de crises/dificuldades en-
frentados. A Linha do Tempo e Rio da Vida permitiram 
um rememorar de cada uma das experiências, permitin-
do-nos a escuta atenta, mas também o diálogo entre as 
diferentes narrativas dos atores/atrizes que constroem 
as experiências, como as/os próprias/os agricultoras/
es, assessorias técnicas (ONGs) e nós, equipe AVACLIM, 
naquele momento como facilitadoras/es/mediadoras 
de processos de construção coletiva do conhecimento 
agroecológico no semiárido.

Os diagramas de Venn revelaram os agentes que in-
tervinham nas experiências. Tal ferramenta demonstra 



74

que as experiências têm um alto grau de relações, se-
jam com instituições/organizações locais, municipais, 
regionais e até internacionais. Além de permitirem o 
levantamento dessas presenças/ausências de institui-
ções/organizações, foram os diagramas de Venn que 
nos possibilitou analisar a influência positiva ou negati-
va sobre as experiências. Tal reflexão é central para que 
as experiências re/construam seu olhar sobre as cor-
relações de forças políticas/econômicas e sociais, que 
demarcam o campo de sua ação.

Principais
aprendizados
A nossa experiência de participação no Projeto AVA-

CLIM - Agroecologia, Garantindo Segurança Alimen-
tar e Meios de Vida Sustentável, Mitigando Mudanças 
Climáticas e Restaurando Terras em Regiões Secas nos 
possibilitou um retorno às atividades de campo diante a 
pandemia por COVID-19, assim como um consequente 
repensar sobre os processos de transição agroecológi-
cas vivenciados e implementados no Semiárido brasilei-
ro. 

Longe de tentarmos padronizar o semiárido, busca-
mos evidenciar sua diversidade e complexidade a partir 
das escolhas das experiências sistematizadas, compre-
endendo quais as questões comuns (ambientais, sociais, 
políticas, econômicas, culturais), mas também quais as 
particularidades de cada território que compõem essa 
importante região. 

A delimitação espacial do Semiárido brasileiro vem 
passando por constantes modificações, de acordo com 
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distintos interesses políticos e econômicos, mas tam-
bém reflete a capacidade dos/as distintos/as atores/
atrizes em disputar e construir narrativas sobre o que 
é, como se delimita (quais características) e, sobretudo, 
quem são os/as sujeitos/as que vivem e se reproduzem 
nesta região.   

Desta forma, o AVACLIM chegou como uma importan-
te oportunidade de fortalecer os processos vivenciados 
pelos atores/atrizes locais e nos possibilitou aproximar 
distintos sujeitos/as para pensarmos juntos/as sobre as 
experiências e aprender com elas sobre a convivência 
com o semiárido. Além de possibilitar o pensamento co-
letivo de como superar os problemas históricos que nos 
acompanham. 

Quais são as chaves de leituras possíveis para com-
preendermos estas experiências e nos aproximar o má-
ximo possível da realidade? Acreditamos que o Método 
AVACLIM aportou algumas possibilidades para isso, tan-
to no que se refere a análises teóricas e técnicas, quan-
to sobre a possibilidade de construir novos indicadores 
de eficiência/eficácia e sustentabilidade das experiên-
cias agroecológicas no SAB e os processos de transição 
agroecológica. 

15 Para realização desta atividade respeitamos todos os protocolos de segurança propostos pela OMS e a 
FIOCRUZ do Brasil ( https://portal.fiocruz.br/coronavirus/material-para-download).

A ida a campo15 constituiu-se um desafio porque, en-
tre outras questões, foi realizada durante a pandemia da 
COVID-19. Essa etapa foi fundamental para dinamizar 
os processos locais e fortalecer o Consórcio Científico 
e Popular do Brasil. Nessa ida, percebemos o quanto as 
pessoas estavam sentindo falta de um contato social, de 
estarem juntas e de poderem refletir coletivamente so-
bre suas experiências.

Percebemos as vivências de diferentes contextos e 
territórios em um rico exercício de escuta cuidadosa, 
respeitosa e aprendizagens coletivas, mostrando a for-
ça da agroecologia na consolidação de uma comunidade 
de práticas a partir das experiências agroecológicas do 
semiárido brasileiro e na potencialização dos temas e 
dos/as sujeitos/as emergentes historicamente invisibi-
lizados/as que a constroem.

A Convivência com o Semiárido e o fazer agroecoló-
gico neste território são ideias chaves na mobilização 
política e social, sobretudo no que diz respeito a res-
significação das práticas sociais, dando novos sentidos 
e significados a esse saber/fazer das comunidades e 
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pessoas. Estes processos, perpassam a necessidade de 
reconstruir uma relação com a natureza que seja pau-
tada na harmonia e na integralidade, o respeito aos/
as diferentes sujeitos/as que compõem as famílias, nos 
diferentes arranjos familiares e nos distintos e diversos 
territórios. 

Reconhecer as práticas de agricultura, de relação com 
os territórios e os biomas, bem como os/as distintos/
as sujeitos/as, seus saberes e conhecimentos, é parte 
fundamental do processo de fortalecimento da Agroe-
cologia e da Convivência com o Semiárido. É olhar para 
o passado, apontando para o futuro.  

Assim, as experiências aqui relatadas, demonstram 
como os/as agricultores e agricultoras se relacionam 
com o meio ambiente, seja em seus quintais produtivos 
e outros agroecossistemas, sejam nas práticas de extra-
tivismo e nos processos sociais e coletivos, como vimos 
na experiência de ReCaatingamento ou na ECOARARI-
PE. 

Podemos ver, ainda, o cultivo de espécies e raças nati-
vas, a preservação e manutenção das sementes crioulas, 
a valorização dos saberes tradicionais, a conservação da 
agrobiodiversidade, o acesso à mercados, assim como a 

reafirmação de outras lógicas econômicas, que passam 
também pela economia solidária, pela reciprocidade e 
solidariedade, e sobretudo, na produção de alimentos 
saudáveis e na reafirmação de que todos/as somos co-
dependentes e ecodependentes (HERRERO, 2019). Des-
ta forma, o trabalho de cuidados, protagonizado pelas 
mulheres, é fundamental para reprodução da vida. Para 
Yayo Herrero:

Reorientar a economia em direção a um modelo 
justo e sustentável é uma tarefa urgente. As pers-
pectivas convencionais não são capazes de fazê-lo 
porque o conjunto de instrumentos e teorias que as 
forjaram, baseadas em apenas alguns indicadores 
econômicos, não dão conta daquilo que realmente 
sustenta a vida humana (HERRERO, 2020, p. 17).

As experiências aqui analisadas, a partir do uso das 
ferramentas metodológicas que destacamos, demons-
tram uma capacidade pungente de ressignificar as prá-
ticas sociais e em fortalecer os/as sujeitos/as no re-
conhecimento de que são essenciais aos processos de 
produção, organização e cuidado coletivo.

Estas, reafirmam saberes coletivos e individuais que 
vão além de uma lógica capitalista, cartesiana, permi-
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tindo a construção do bem-viver como uma alternati-
va ao desenvolvimento e não como uma alternativa de 
desenvolvimento capitalista, apontando para a cons-
trução de outras perspectivas e horizontes que, quando 
construídos em redes, fortalecem a resistência, a luta 
cotidiana das mulheres, das juventudes, dos/as sujei-
tos/as diversos/as e dissidentes como a comunidade 
LGBTQIA+, dos indígenas e povos tradicionais, como as 
comunidades de fundo de pastos, quilombolas e de to-
dos/as os/as sujeitos/as sociais que são historicamente 
excluídos/as e dizimados/as pelo sistema hegemônico.

Percebemos alguns limites “comuns” às experiências, 
e que, por vezes, refletem a pouca capacidade de inter-
venção crítica e sistêmica para além das questões ditas 
produtivas. Pensar a transição agroecológica no Semiá-
rido brasileiro, os processos de conversão sistêmicas a 
partir dos arranjos das políticas públicas e/ou projetos, 
devem incorporar as dimensões sociais e culturais. Sen-
do assim, faz-se necessário tratar sobre o rompimento 
de velhas amarras que ainda pautam o “fazer agroeco-
lógico tradicional”, como o não enfrentamento à todos 
os tipos de violência, o combate ao racismo e sexismo, o 
enfrentamento a LGBTQIfobia, a destruição da nature-

za centrada na lógica do produtivismo agrícola, dentre 
outros.

As interconexões de saberes e vivências são trans-
geracionais e propiciam uma rica troca de experiências 
que possibilitam construções e reconstruções, uma vez 
que pensar a partir de um viés agroecológico é pensar 
numa estrutura coletiva, em rede, que fortalece não só 
os atores/atrizes envolvidos/as nesses processos, mas 
também respeita e fortalece o meio ambiente, buscando 
alternativas para sua segurança e preservação.

Neste sentido, ainda precisamos avançar nas ques-
tões sociais e ambientais, promovendo e estimulando 
o questionamento às relações de poder patriarcal que 
ainda reinam nos núcleos familiares e que é responsá-
vel pela exclusão de mulheres e jovens dos espaços de 
decisão e de poder. É urgente que as experiências am-
pliem sua relação com a natureza, reconhecendo esta 
como sujeita de direito, que deve ser respeitada e pre-
servada. Não deve ser percebida como mera fornece-
dora de matéria prima, mas como uma mãe/irmã que 
dela tudo provém. Ao observar as comunidades ainda 
vemos as práticas de desmatamento, o lixo e acúmulo 
de plásticos nos “aos redores” de casa, a destruição das 
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matas ciliares, a pouca valorização do bioma caatinga e 
sua natureza específica e potente. 

Ainda olhando as questões estruturais, esbarramos na 
estrutura agrária profundamente marcada pela concen-
tração da terra, sendo um dos grandes impeditivos para 
a reprodução do modo de vida camponês e da agroeco-
logia. A luta pela Reforma Agrária no Brasil ainda é uma 
questão central quando referimos às práticas da agri-
cultura familiar e camponesa no Semiárido brasileiro. 

No mesmo patamar, encontra-se o acesso à água no 
Semiárido brasileiro e toda a concentração de poder que 
se estabeleceu historicamente na mão de grandes pro-
prietários e políticos, que usaram a água como barganha 
para conseguir votos e manter as pessoas submissas e, 
de certa forma, obedientes. 	

O acesso à água e à terra são questões fundamentais 
para serem tratadas a partir (e com) das experiências 
aqui analisadas. A concentração de poder dos “donos 
das terras e das águas” é uma realidade ainda presente 
no Semiárido brasileiro. 

Por isso, a importância da incidência política a nível 
local e nacional e também da necessidade de ampliar-
mos a nossa concepção de política e do fazer política. 

Necessitamos reconhecer a exclusão histórica das mu-
lheres e juventudes dos espaços políticos, da mesma 
forma que necessitamos transformar a política local. 

Compreendemos que a metodologia não tem como 
objetivo “solucionar” estas questões, mas o mergulho 
nas experiências nos possibilitou fazer essa leitura a 
partir do uso das ferramentas participativas e da dis-
cussão coletiva que elas geram/propiciam. A questão 
é como podemos nos apropriar destas problemáticas 
como motor propulsor de lutas para as reconfigurações 
políticas nos territórios e partir deles para outras are-
nas.

Por fim, a experiência de aplicação do método aponta 
para alguns limites a partir de nossas realidades e ne-
cessidades, que vamos apontar aqui no sentido de avan-
çarmos coletivamente para a construção do Método 
AVACLIM e outros que, por ventura, se inspirem nessa 
experiência de tamanha importância. 

Nessa construção do AVACLIM revelou-se central a 
Sistematização das experiências e levantamento de da-
dos primários e secundários das experiências, realiza-
dos no componente 1 da metodologia, para a aproxima-
ção com a realidade a ser estudada.
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Na medida em que tivemos total flexibilidade para os 
ajustes no método, destacamos que é importante com-
preender o método não apenas como uma sequência de 
metodologias, mas sim na perspectiva da triangulação, 
tanto das metodologias e informações geradas nestas, 
quanto na circulação das informações/ encaminhamen-
tos operacionais do projeto. Para tanto, em experiências 
nesse formato do AVACLIM, torna-se central aprimorar 
o processo comunicacional estabelecido entre as dife-
rentes coordenações (geral, locais, etc.) com as equipes 
locais, proporcionando amplos diálogos e evitando ruí-
dos de comunicação que, por vezes, podem comprome-
ter o processo de construção.

Na experiência do ReCatingamento e de Dona Fafá, 
aqui analisadas, tornou-se fundamental o uso de ferra-
mentas complementares às que citamos nesta publica-
ção, como a caminhada transversal. Sobre as ferramen-
tas, ainda ficou explícito para nós a importância de se 
construir a linha do tempo a partir dos/as diferentes 
sujeitos/as (mulheres, juventudes, etc.).

Esses aprendizados se apresentam como amadureci-
mento da prática de uma equipe experiente com a reali-
zação de trabalhos de natureza dialógica e participativa 

e com trabalhos de pesquisa científica e sistematização 
de experiências. Para que tal equipe atue de forma di-
nâmica, é fundamental que desde o início do processo 
se tenha conhecimento de todas as etapas/componen-
tes envolvidos no método, pois as entendemos comple-
mentares e interconectadas. A impossibilidade de cum-
primento dessa premissa pode reduzir o potencial da 
metodologia por limitar o papel dos/as sujeitos/as en-
volvidos/as a meros/as executores/as e de coletas de 
dados que podem tornassem descontextualizados para 
as demandas locais, sejam das famílias agricultoras, se-
jam das organizações e assessorias.

Apontamos que o AVACIM, e as adaptações metodo-
lógicas que promovemos no Brasil, devam ser experi-
mentadas em outras situações/territórios/contextos, 
buscando simplificar a quantidade de etapas/compo-
nentes e os instrumentos que compõem cada um dos 
componentes, sobretudo os indicadores, potencializan-
do sua validação como método uno, coeso e preciso.

Por fim, como aprendizados, destacamos o desafio 
para construir, coletivamente, terminologias e concei-
tos numa amplitude tão grande de contextos/realidades 
distintas estudadas. Nesse sentido, a definição das len-



86 87

tes teóricas que orientam as reflexões são ponto central 
de partida em qualquer experiência desse tipo. É uma 
homogeneidade de terminologias e conceitos, que nos 
permitirá uma maior precisão teórica e analítica ao ava-
liar os dados levantados/sistematizados. Destacamos 
ainda que tais escolhas teóricas e metodológicas, cada 
vez mais, na atualidade, devem favorecer uma aborda-
gem interseccional, pondo em diálogo os marcadores 
de classe, gênero, identidade de gênero, raça, etnia, ge-
ração e orientação sexual. As mulheres e homens que 
constroem a agroecologia no Semiárido brasileiro são 
expressões materializadas de corpos vivos, que vivem, 
amam e pulsam, num complexo emaranhado que re-u-
ne a terra, os trabalhos e as diferentes formas familiares.

O AVACLIM, ao permitir a adoção de metodologias 
participativas e suas ferramentas, como aquelas aqui 
descritas, promoveu diferentes reencontros, animou 
diferentes processos de construção coletiva dos conhe-
cimentos agroecológicos e contribuiu para o fortaleci-
mento do trabalho territorial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A constituição do Consórcio Científico e Popular foi 
determinante para o êxito do AVACIM no Brasil. Esta 
possibilitou a reconexão, em meio às redes agroecológi-
cas já existentes no país, das organizações, instituições, 
mulheres e homens que, munidos de suas vivências aca-
dêmicas, empíricas e sobretudo do compromisso social 
com os campesinos, debruçaram-se sobre as metodo-
logias e seus fundamentos, planejaram e mediaram de 
forma participativa, sistemática e dialógica cada ativi-
dade de campo.

Foi ainda, a partir das intervenções do Consórcio 
Científico e Popular, possível sistematizar cada experi-
ência aqui relatada COM seus/suas protagonistas e, so-
bretudo, promover espaços de autoconhecimento e re-
conhecimento que provocaram leituras críticas de suas 
realidades, partilha de saberes e práticas e construção 
de conhecimentos.

As metodologias participativas possibilitaram maior 
aproximação e diálogo com os protagonistas das inicia-
tivas e seus saberes. As ferramentas participativas uti-
lizadas em suas adaptações para os contextos e reali-
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dades que se apresentavam, junto às experiências aqui 
relatadas, propiciaram a compreensão das relações es-
tabelecidas entre famílias agricultoras, meio ambiente 
e o contexto sociopolítico, institucional e articulações 
das comunidades e organizações de assessoria socio 
técnica. 

Esta aproximação e compreensão só foi possível por 
conta do trabalho desenvolvido pelas organizações não 
governamentais e seus programas e projetos de asses-
soria técnica, além da participação destas organizações 
e das próprias comunidades de articulações, redes so-
cio técnicas e  movimentos sociais do campo da Agroe-
cologia no Brasil. Tais organizações, lideradas pelo CAA-
TINGA, integram a Articulação do Semiárido Brasileiro, 
Articulação Nacional de Agroecologia, a Rede ATER 
Nordeste e outros coletivos que, mesmo com os retro-
cessos recentes no acesso a direitos e da própria Políti-
ca Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica, tem 
possibilitado conquistas e resistências nas lutas pela 
promoção da Agroecologia no Brasil, particularmente 
no Semiárido brasileiro, como o presente trabalho de-
senvolvido no âmbito do AVACLIM.

A experiência de aplicação do Método AVACLIM rea-

firma a importância das experiências agroecológicas e 
dos processos de transição agroecológicas para a ma-
nutenção da vida no semiárido brasileiro, visibilizando 
toda sua riqueza e complexidade. Métodos e seus ins-
trumentais metodológicos vão ganhando forma na me-
dida em que são apropriados pelos diferentes atores 
(assessoria técnica, famílias agricultoras, agentes de po-
líticas públicas e gestores/as) na apreensão dos dados 
gerados para a compreensão da realidade, assim como 
na construção de novas estratégias para melhorando da 
produção, da geração de renda (monetária e não mone-
tária) e novas relações sociais mais igualitárias e justas.
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SISTEMATIZAÇÃO POÉTICA E
FACILITAÇÃO GRÁFICA

Arte e
Poesia

“A agroecologia está
Para além da produção
Na mulher se transformar
E enfrentar a opressão
A sua postura critica 
Tem garantido a politica 
No sentido dialógico 
Sem a mulher nesse esquema
Nenhum agroecossistema
Seria agroecológico

Desde aprender a plantar
À maneira de colher 
Tem que saber semear
Primeiro o nosso saber
Essa atitude sabida
Está no modo de vida 
Camponês tradicional 
Cada saber processado
Nasceu do aprendizado 
De um olhar ancestral

É preciso agradecer 
Ao projeto Avaclim
Por conseguir nos fazer
Um projeto bom assim
A força desse instrumento
Floresce no pensamento 
De cada uma de nós.
Como a semente no ar
Que a gente possa espalhar
Para o mundo a nossa voz

Porém essa massa critica 
De saberes velho e novo
Tem que torna-se politica 
No dia a dia do povo 
A cisterna tem mostrado 
Que um programa de Estado 
Quando começa do chão 
Faz da agroecologia
Alta tecnologia
De conviver no Sertão 

Está no jeito de olhar
Pras as coisas da natureza
A maneira de criar
Esta razão camponesa 
Tecnologia é chão 
Nasce dentro do Sertão 
Dentro do cotidiano 
Observando a natura 
Praticando a agricultura 
Lendo o céu de cada ano 

Nesse lugar de mudança 
E de consciência astuta
É a mulher que balança
Nossa bandeira de luta
Por ser quem mais sofre a dor
Forjou no peito uma flor
De coração de mulher
Fez do quintal, sua asa
E fez do mundo uma casa 
Pra ir pra onde quiser
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Facilitação gráfica do w
ebnário AVACLIN

 com
 o tem

a "Fem
inism

o e Agroecologia". M
oderadora: Laeticia Jalil - U

niversidade Federal Rural do Pernam
buco. (12/08/

2022)

Não precisa matemática 
Nem olhar pela luneta
Pra ver a crise climática 
Que se espalhou no planeta 
Degelo, seca e enchente 
Terra fria, terra quente 
Fome, expropriação 
Destruir a natureza
Tem sido a maior certeza 
De nossa destruição 

Porém, por um outro lado 
A ciência camponesa 
Tem mostrado o resultado 
De se sentir natureza
Com a agroecologia
O semiárido que um dia
Foi lugar de enfermidade
Alterou seu caminhar
Pra poder se transformar 
Em outra realidade 

Da cozinha ao chiqueiro 
Do mercado à plantação 
Tudo é tecnologia
Para o povo do Sertão
Nós precisamos pensar 
Seu verdadeiro lugar
Na vida de nossa gente 
Pois a agroecologia 
Requer tecnologia 
Para tornar-se potente”

Caio Meneses
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Facilitação gráfica do w
ebnário AVACLIN

 com
 o tem

a "Convivência com
 o sem

iárido e as tecnologias sociais".
M

oderadora: Cristiane M
arinho - Instituto Federal do sertão pernam

bucano. (26/08/
2022)

D
ia 1 - Intercâm

bio entre agricultores da Ecoararipe com
 a Cooperativa Agrofam

iliar de Canudos, U
auá e Cura-

çá - CO
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PERCU
C, e Com

unidade Tradicional O
uricuri, experiência do recaatingam

ento. 
D

ia 2 - Troca de sem
entes e carrossel de experiências no Centro de form

ações D
om

 José Rodrigues do Instituto 
Regional da Pequena Agropecuária Apropriada - IRPAA. (Agosto, 2022)
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